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RESUMO

A presente pesquisa qualitativa tem como base a análise de Questionários respondidos por docentes do 
Curso de Licenciatura Plena em Matemática da UEPB, a fim de diagnosticar suas percepções e 
conhecimento acerca da Robótica Educacional, já que, os sujeitos da pesquisa são os maiores precursores 
na formação de futuros professores de Matemática. A pesquisa é fruto de um projeto em andamento 
OBEDUC/CAPES, onde o mesmo está vinculado a UFMS, UEPB e UFAL. Uma das Equipes da UEPB – 
Robótica na Educação Matemática – pesquisa possibilidades da aplicação da Robótica no Ensino da 
Matemática, a partir de estudos, leituras acerca do assunto e desenvolvimento de propostas de atividades 
com os conteúdos matemáticos do Ensino Fundamental. Os resultados da pesquisa realizada com os 
docentes do Curso de Matemática foram bem diferentes das expectativas, de modo que, é necessário criar 
uma conexão entre escolas e universidades.
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Introdução 

A presente pesquisa, vinculada ao projeto OBEDUC, onde o mesmo está ligado a três 

Instituições do Brasil, UFMS (Campo Grande), UEPB (Campina Grande) e UFAL 

(Alagoas) trabalham de forma colaborativa na formação continuada dos professores que 

ensinam Matemática. Este artigo discutirá respostas de alguns docentes do Curso de 

Licenciatura Plena em Matemática da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) com 
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relação à opinião dos mesmos sobre a tecnologia, a Robótica Educacional e o uso da RE 

no auxílio das aulas de Matemática nas escolas. 

De acordo com o PCN (1997, p. 19):

Os [...] Recursos didáticos como livros, vídeos, televisão, rádio, 
calculadora, computadores, jogos e outros materiais têm um 
papel importante no processo de ensino e aprendizagem. 
Contudo, eles precisam estar integrados a situação que levem ao 
exercício da análise e da reflexão [...].

O núcleo UEPB do projeto OBEDUC está dividido em quatro equipes, onde cada é 

composta por dois professores da escola básica, dois alunos de graduação e um aluno da 

pós-graduação. A equipe Robótica na Educação Matemática do projeto OBEDUC 

estuda possibilidades do uso da Robótica Educacional nas aulas de Matemática, já que, 

em mais de 150 escolas do Estado da Paraíba houve a inserção de kits de Robótica.

Metodologia 

Foi realizada uma pesquisa 

de caráter qualitativa, a qual 

consistiu na elaboração de 

um Questionário pela Equipe 

Robótica. O mesmo foi 

respondido por alguns 

docentes do Curso de 

Matemática da UEPB, a fim 

de diagnosticar o que os formadores de futuros professores entendem sobre o recurso 

que se insere nas escolas estaduais.

Inicialmente o Questionário continha um breve texto explicando a finalidade desta 

pesquisa, o que é o projeto OBEDUC e a inserção de kits de robótica nas escolas. Em 

seguida o Questionário foi dividido em duas Partes (I e II) nomeadas como Perfil 

Sociodemográfico e Questionário, respectivamente. 
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No Perfil Sociodemográfico, o docente responderia três perguntas, a primeira 

relacionada ao seu gênero e faixa etária, a segunda sobre seu nível de formação e a 

terceira estava relacionada ao tempo que ensina na UEPB. Já a Parte II do Questionário 

estava dividida em cinco perguntas, nas quais os docentes iriam expor sua opinião sobre 

o uso de tecnologias em sala de aula, o que entendem sobre RE e sobre a viabilidade da 

aplicação da Robótica Educacional nas aulas de Matemática a nível escolar.

Resultados e Discussão 

Foram coletados apenas sete questionários respondidos por docentes do Curso de 

Matemática. Os dados relacionados a essa pesquisa podem ser conferidos em seguida. 

Para o Perfil Sociodemográfico dos docentes temos: ao todo, quatro do gênero 

Feminino e três Masculinos, na faixa etária têm um docente com menos de 30 anos, 

quatro entre 30 a 39 anos e dois entre 40 a 49 anos. Quanto ao nível de formação, quatro 

dos docentes são mestres e três doutores, sendo 12 anos a média de lecionamento na 

UEPB.

Os dados referentes à Parte II do Questionário são preocupantes, pois é perceptível que 

a RE não faz parte do conhecimento dos docentes. Em seguida podemos conferir as 

respostas de alguns docentes para as cinco perguntas.

Para a primeira pergunta do Questionário, todos os docentes responderam que “sim” e 

justificaram que a tecnologia auxilia no processo de ensino aprendizagem.

Na segunda pergunta apenas um docente nunca utilizou qualquer tipo de tecnologia em 

sala de aula. Os demais relataram que fazem uso do Datashow e GeoGebra para aulas 

expositivas de gráficos e geometria.
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Quando perguntados sobre o que você pensa de RE, todos os docentes responderam que 

desconhecem a Robótica Educacional.

Em sua formação, nenhum dos docentes que responderam ao questionário ouviu falar 

sobre a RE.

E para a última pergunta, um docente deixou a mesma em branco, três não quiseram 

opinar, pois desconhece a RE e dois acham viável o uso de robótica em sala de aula, 

desde que gere aprendizagem para o aluno.

Conclusão 

O trabalho do professor é essencial para a formação dos discentes. “O trabalho docente 

vem sofrendo mudanças significativas e o professor enfrenta, a cada dia, novos desafios 

em decorrência do acelerado avanço tecnológico e da exigência de domínios de novos 

saberes” (COELHO 2008, p. 74).

Para um discente, a Universidade é o ambiente mais propício ao maior número de 

competência e aprendizagem que o mesmo poderá adquirir. Porém, para que este 

processo seja o mais amplo possível, é necessário que os docentes estejam preparados e 

seguros de seus conhecimentos sobre determinado assunto. Dessa forma, acentuamos 

que é importante que os futuros professores, durante seus Cursos, conheçam o maior 

número de ferramentas que possa auxiliá-los em sala de aula. Para que os mesmos 

possam ter conhecimento desses auxílios, é necessário que seus formadores tenham 

conhecimentos específicos para possibilitar suas devidas orientações.
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